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Ecotoxicologia – Biologia Animal - Projeto de Pesquisa

Determinação dos produtos do estresse oxidativo em brânquias de lambaris juvenis 
expostos ao herbicida atrazina

Determinar a concentração de Óxido Nítrico (ON) e dos
produtos do estresse oxidativo Malondialdeído (MDA) e
Proteínas Carboniladas (PC) em brânquias de lambaris
juvenis da espécie Astyanax altiparanae após exposição a
concentrações ambientalmente relevantes do herbicida
atrazina (ATZ)(ATZ0, ATZ0.5, ATZ1, ATZ2 e ATZ10 µg/L).

Peixes constituem um grupo de vertebrados que habitam
diferentes ecossistemas, estando constantemente expostos à
contaminantes como pesticidas e metais pesados. Esta
exposição pode levá-los a sofrer danos celulares, como os
causados pelo desequilíbrio entre as espécies reativas de
oxigênio e as defesas antioxidantes do animal.

O herbicida ATZ em concentrações ambientalmente
relevantes (10 µg/L) induziu aumento de peroxidação
lipídica em brânquias de lambaris jovens expostos por 35
dias, visto pelos níveis aumentados de MDA, o que poderia
causar danos subsequentes a lipídios em membranas
celulares nas brânquias destes animais. Outros estudos são
necessários para confirmar a citotoxicidade da ATZ neste
tecido.

Os animais foram eutanasiados com o uso de Mesilato de
tricaína (MS222). A absorbância foi determinada por leitor
ELISA. Os dados foram submetidos a ANOVA e teste
Tukey para comparações múltiplas.

Tempo de exposição: 35 dias.


